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Goiânia, 18 de maio de 2015. 

Sobre a denúncia enviada à Ouvidoria da Universidade Federal de Goiás pela 

Profa. Eliane Marquez da Fonseca Fernandes,  

 

A Coordenação da Biblioteca Setorial de Letras e Linguística e a 

Diretoria da Faculdade de Letras esclarecem os seguintes pontos: 

 

Sobre a doação de periódicos:  

Em 2012, tendo em vista o pouco espaço físico da unidade e o fato de 

não haver doação corrente de periódicos, além do fato de a maioria destes já 

estar registrada no setor de periódicos da Biblioteca Central, e também em 

versão eletrônica, foi acordado, juntamente com a então Diretora do sistema de 

bibliotecas, Sra. Valéria Maria Soledade de Almeida, e o Diretor da unidade, 

Prof. Francisco José Quaresma de Figueiredo, que a Biblioteca Setorial de 

Letras não teria mais uma seção de periódicos. Este acordo foi aprovado em 

reunião do Conselho Diretor da Faculdade de Letras. Foi realizado um 

levantamento, e encaminhamos à Biblioteca Central os exemplares de 

periódicos que completariam coleções. Os exemplares em duplicata foram 

colocados para doação. Foi divulgada a doação dos periódicos, primeiramente, 

aos servidores técnicos e docentes, posteriormente aos alunos. Os periódicos 

doados na ocasião citada na denúncia são o restante deste acervo que não foi 

procurado na biblioteca. 

 

Quanto às teses e dissertações: 

Todas as teses e dissertações existentes na Biblioteca Setorial de Letras 

e Linguística, que se enquadravam nos critérios definidos pela Política de 

Desenvolvimento de Coleções, estão devidamente cadastradas no sistema. Os 

exemplares colocados para doação são duplicatas, ou trabalhos não 

apresentados na UFG recebidos via doação. Abaixo, citamos o trecho da 

Política de Desenvolvimento de Coleções do Sibi/UFG (PDC/Sibi) sobre 

este tipo de coleção: 



Teses e dissertações: com relação às teses e dissertações 

defendidas nos Programas de Pós-Graduação Stricto sensu da UFG 

será inserido 1 (um) exemplar na versão impressa e 1 (um) exemplar 

na versão eletrônica, a qual será disponibilizada na Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações da UFG (BDTD/UFG). As teses e 

dissertações produzidas por servidores da UFG e defendidas em 

outras Instituições de Ensino Superior (IES) serão inseridas somente 

na versão impressa, tendo em vista que ela será inserida digitalmente 

na BDTD pela instituição de origem. (p. 10). 

 

Quanto à doação de livros, esclarecemos que também foram atendidos 

todos os requisitos do PDC/Sibi. Os exemplares que foram disponibilizados aos 

alunos foram recebidos via doação pela biblioteca. Após ter sido atestada a 

impossibilidade de incorporá-los ao acervo, optamos por realizar a doação 

entre os alunos da Faculdade de Letras, já que todos os livros eram pertinentes 

à área. Abaixo, citamos o trecho do PDC/Sibi, esclarecendo sobre os critérios 

de seleção de doação: 

4.2.3.1 Critérios a serem observados para a seleção das doações: 

a) Livros em seus diversos suportes:  

 Estado de conservação do material: receber apenas material em 

bom estado para uso, rejeitando aqueles danificados (rasgados, com 

mofo, molhados, rabiscados, recortados, faltando páginas) e demais 

danificações que prejudiquem o uso do material; (p. 12) 

Quanto aos livros de literatura portuguesa, acreditamos que exista uma 

informação improcedente, visto que, em hipótese alguma, foram descartados. 

Os que se encontram em mau estado de conservação estão em uma sala para 

serem avaliados por uma comissão de professores indicados pelos 

coordenadores de curso a pedido da conselheira de biblioteca da unidade, 

Professora Juliana Faria. Os livros em questão já passaram por uma avaliação 

física e de uso pela equipe da biblioteca e agora passam pela avaliação dos 

especialistas que decidem sobre a necessidade de restauração da obra, ou o 

seu encaminhamento para o desbaste, tendo o professor Rogério Santana se 

prontificado a avaliar os livros do CEP (Centro de Estudos Portugueses), ao 

retornar de sua licença médica, conforme informado pela servidora Margareth 

Lara Veiga.   

Segue o trecho da PDC/Sibi que esclarece as normas utilizadas por 

todas as bibliotecas do Sibi:  

Aos bibliotecários do setor de atendimento cabe a responsabilidade 

de realizar uma pré-seleção de possíveis títulos para desbaste. Com 

base em Ribeiro (2010), os critérios utilizados nesta pré-seleção para 

livros são: a) Uso e demanda: com base em dados estatísticos, 

obtidos pela análise de aplicabilidade, verificados no software 



gerenciador utilizado pelo Sibi/UFG através do título, considerando-se 

os últimos 5 anos para títulos que possuírem mais de um exemplar e 

os últimos 10 anos para os títulos que possuírem apenas um 

exemplar; b) Duplicatas; c) Conteúdo: traduções não fidedignas; 

obras desatualizadas e que existam edições mais atualizadas no 

acervo; títulos sem interesse à comunidade; conteúdo inadequado à 

instituição; d) Idade: livros antigos, não considerados clássicos; livros 

reimpressos; folhetos contendo informações desatualizadas; e) 

Estado de conservação: obras em condições físicas irrecuperáveis 

(analisar a margem e a fibra do papel); volumes gastos, com páginas 

quebradiças e/ou faltando páginas. (p. 15) 

[...] 

De posse do relatório elaborado pelos bibliotecários da seção de 

atendimento, os membros do Conselho de Bibliotecas farão a análise 

dos títulos a serem remanejados e/ou descartados, juntamente com 

outros professores da área. Deverão considerar o grau de 

importância de cada obra e a quantidade necessária para cada 

biblioteca. (p. 16) 

 

É preciso esclarecer que nenhum livro da Biblioteca Setorial de Letras e 

Linguística foi doado de forma alguma, visto que fazem parte do patrimônio da 

Biblioteca Setorial de Letras e Linguística, da Faculdade de Letras da UFG, 

estando todos tombados. Os livros que foram colocados à disposição dos 

alunos são todos provenientes de doações e foram descartados por não 

estarem de acordo com os critérios de seleção de doações, ou seja, eram 

livros que continham grifos, assim como carimbo e registro de 

tombamento de outras bibliotecas, o que não permitiu inseri-los no 

acervo. 

Ressaltamos também que, conforme explicitado neste documento, o 

descarte dos livros seguiu os critérios estabelecidos pela política de 

desenvolvimento de coleções do Sibi/UFG (cf. 

http://www.bc.ufg.br/up/88/o/Pol%C3%ADtica_de_Desenvolvimento_de_Cole%

C3%A7%C3%B5es_2014.pdf).  

Esperamos ter esclarecido os fatos referentes à denúncia apresentada a 

esta ouvidoria. 

Cordialmente, 

Prof. Francisco José Quaresma de Figueiredo 
Diretor da Faculdade de Letras. 

 
 
 

Bibliotecária Inês Conceição da Silva 
Coordenadora da Biblioteca Setorial de Letras e Linguística.  

 


